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Terceiro tema de 2005

Proposta I

Segundo a concepção freudiana, todos nós, homens e mulheres, somos dotados de uma natureza agressiva, sublimada pela ética, por uma noção do que é certo e errado. Essa condição de sujeito que tende a agredir sempre seria uma herança de nossos antepassados mais primitivos. Os excertos de textos abaixo tratam de alguns aspectos dessa questão. Leia-os e, baseando-se neles, escreva uma dissertação sobre o tema: Agressividade, um atributo natural do homem.

1) Nunca se poderá eliminar a agressividade original do ser humano, mas seus efeitos negativos poderão ser atenuados pela abolição da escassez, por meio da ciência e da técnica, e pelo fim da "sobre-repressão", modificando as relações de propriedade que beneficiam a minoria em detrimento da maioria. Com isso, poderão se criar condições para a formação de personalidades autônomas, das quais depende, em última análise, a capacidade de arbitrar os conflitos entre a pulsão agressiva e a sociedade.
O caso de Romualdo. Sérgio Paulo Rouanet é ensaísta e professor visitante na pós-graduação em sociologia na Universidade de Brasília. É autor de "As Razões do Iluminismo" e "Mal-Estar na Modernidade" (Companhia das Letras).

2) “O homem nasce bom mas a sociedade o corrompe” 

Jean Jacques Rousseau (1712 – 1778) 

3) A tese que gostaria de discutir é a de que desbarbarizar tornou-se a questão mais urgente da educação hoje em dia. O problema que se impõe nesta medida é saber se por meio da educação pode-se transformar algo de decisivo em relação à barbárie. Entendo por barbárie algo muito simples, ou seja, que, estando na civilização do mais alto desenvolvimento tecnológico, as pessoas se encontrem atrasadas de um modo peculiarmente disforme em relação a sua própria civilização — e não apenas por não terem em sua arrasadora maioria experimentado a formação nos termos correspondentes ao conceito de civilização, mas também por se encontrarem tomadas por uma agressividade primitiva, um ódio primitivo ou, na terminologia culta, um impulso de destruição, que contribui para aumentar ainda mais o perigo de que toda esta civilização venha a explodir, aliás uma tendência imanente que a caracteriza. Considero tão urgente impedir isto que eu reordenaria todos os outros objetivos educacionais por esta prioridade.

Theodor Wiesengrung Adorno. A Educação Contra A Barbárie [Online]. www.educacaoonline.pro.br/art_a_ educacao_contra_a_barbarie

4) No Iraque, insurgentes degolam civis e soldados norte-americanos humilham prisioneiros iraquianos em fotos divulgadas pela Internet. Em Madri, terroristas explodiram trens que transportavam trabalhadores numa manhã ao se dirigirem para o trabalho. Em Israel, ônibus lotados de civis são explodidos por homens-bomba. Na Rússia, uma escola é transformada em campo de concentração e matadouro de crianças nos moldes nazistas. Em vários lugares da África, a população é obrigada a morrer de fome, ou pelo facão do grupo rival. No Brasil, moradores de rua, indefesos, são covardemente mortos a pauladas. 

Raimundo de Lyma. Psicanalista, professor do DFE da Universidade Estadual de Maringá (PR); doutorando em educação (FEUSP). Revista Espaço Acadêmico. Fevereiro de 2005. Número 45.

5) “(...) A violência é um recurso enormemente tentador quando se enfrenta acontecimentos ou condições ultrajantes, em razão de sua proximidade e rapidez. Agir com deliberada rapidez vai contra a essência do ódio e da violência, porém, isso não os torna irracionais. Muito pelo contrário, tanto na vida pública como privada há situações onde a própria rapidez de uma ação violenta seja talvez o único remédio adequado. A questão não é que uma tal ação nos permite dar vazão aos nossos impulsos reprimidos (...). A questão é que em certas circunstâncias a violência (...) é a única maneira de se equilibrar a balança da justiça de maneira certa. (...) Nesse sentido, o ódio e a violência que o acompanham (...) figuram entre as emoções humanas ‘naturais’, e livrar o homem dessas emoções corresponderia a nada menos que desumanizá-lo ou mesmo castrá-lo. É inegável que tais ações em que o homem toma, em nome da justiça, a lei em suas próprias mãos, conflitam com as constituições das comunidades civilizadas, porém, o seu caráter antipolítico (...) não significa que sejam desumanos ou ‘meramente’ um produto das emoções”

(Arendet H. Da Violência, cap. III).

Proposta II

Imagine a seguinte situação: Você é um investigador de polícia destinado para uma ocorrência: Um homem, casado há dez anos, aciona a polícia. A amada estava morta, poderia ser assassinato ou suicídio. Ele não sabia. E diante de todo o movimento na casa, em uma espécie de gemido, o viúvo faz a seguinte declaração: “Fui acometido pelo demônio da perversidade”.

( Narre, em primeira pessoa, as circunstâncias em que essa morte se deu.

( Explique os motivos da declaração do viúvo (“Fui acometido pelo demônio da perversidade”) relacionando-os à morte da mulher.

Proposta III

Leia com atenção o texto abaixo, depois escolha um jornal de sua cidade e escreva uma carta argumentativa, dirigida aos leitores,  de modo que possa convencê-los de que os pobres não são os responsáveis pela violência.

"A pobreza é a causa da criminalidade." Esta afirmação, repetidamente utilizada na defesa dos pobres, mas justificando a preferência, carregada de suspeitas prévias, que policiais têm pelos pobres, baseia-se no pressuposto utilitarista de que, movido pela necessidade, o homem agiria para sobreviver. Há uma redução de complexa argumentação para o primado do Homo economicus, comandado exclusivamente pela lógica mercantil do ganho e a necessidade material. Essa é uma das dimensões a serem consideradas, mas de fato explica a ambição de enriquecer de todos, sem importar o nível de sua renda e a sua origem social. Estudos recentes mostram que os pobres são as maiores vítimas de furtos, roubos e assassinatos, estes últimos nos locais onde o tráfico de drogas domina e não há policiamento que proteja a população. Este argumento economicista não deixa enxergar a dimensão do poder, do simbólico e da paixão destrutivos: o triunfo sobre o outro, o orgulho pela destruição do outro, o prazer de ser o senhor da vida e da morte, o gozo no excesso da liberdade na festa dentro da comunidade dos comparsas, presente tanto em assaltos à mão armada quanto em grandes massacres. Wolfgang Sofsky , sociólogo alemão que estudou o terror e escreveu um tratado sobre a violência, narra com crueza o que vem a ser essa paixão. Escolhe para ilustrá-la, o personagem Gilles De Rais, nobre francês contemporâneo de Joana D'Arc que adquiriu o gosto de matar durante a Guerra dos Cem Anos e continua a fazê-lo quando não há mais guerra. Caçou, torturou e matou meninos com a ajuda de seus servos, conforme suas confissões. Essa redução da criminalidade violenta à pobreza tampouco permite analisar os efeitos inesperados da criminalidade violenta que aumenta a pobreza e os sofrimentos dos pobres na medida em que impede o acesso aos serviços e instituições do Estado presentes, tais como escolas, postos de saúde, quadras de esporte, vilas olímpicas etc. e que ameaça os profissionais que atendem a população pobre. Também ameaça os jovens pobres que, em função da atividade que exercem em seus empregos, são obrigados a entrar em favelas 'inimigas' e são mortos enquanto trabalham para viver, caso sejam reconhecidos como moradores de favelas inimigas.”

Alba Zaluar.  Professsora titular de Antropologia da UERJ. Folha de S. Paulo, 20 de agosto de 2004.
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